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ÓLEO ESSENCIAL DE PITANGUEIRA NA GERMINAÇÃO E SANIDADE DE
SEMENTES DE VARIEDADES CRIOULAS DE FEIJOEIRO

Gabriela Silva Moura1*, Silmara Rodrigues Pietrobelli1, Idaiane Maria Ribeiro de Oliveira1, Ivan Junior de
Oliveira1, Gilmar Franzener1

RESUMO - Diversos fitopatógenos podem afetar a sanidade de sementes de feijoeiro. Esse trabalho objetivou
avaliar o efeito do óleo essencial (OE) de pitanga na incidência de patógenos e germinação de sementes de
feijoeiro. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com cinco tratamentos e quatro repetições.
O OE de pitangueira foi avaliado nas concentrações de 0; 0,05 %; 0,1%; 1% e 2%. As sementes foram imersas
nos tratamentos por cinco minutos e acondicionadas em gerbox contendo papel de germinação. Foram avaliadas
a porcentagem de germinação, plântula normal e anormal, comprimento de parte área e de raiz e massa da
matéria fresca e seca. Também foi realizado teste de patologia de sementes com avaliação da incidência de
fungos e bactérias. Foram utilizadas as variedades Mourinho e Rajado Vermelho.. Foram identificados nas duas
variedades os patógenos dos gêneros Fusarium, Penicillium, Aspergillus, Colletotrichum, Bacillus e Xanthomonas.
O OE de pitanga promoveu redução na incidência do fungo Fusarium na variedade Rajado Vermelho. Embora
tenha apresentado efeito protetor, o óleo essencial, nas maiores concentrações, também apresentou efeito
inibitório sobre o desenvolvimento de plântulas normais e sobre atributos do desenvolvimento das plântulas,
indicando efeito fitotóxico nas maiores concentrações.
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ESSENTIAL OIL OF SURINAM CHERRY IN THE GERMINATION AND
SANITY OF BEAN LANDRACE VARIETIES

ABSTRACT - Several phytopathogens can affect the health of common bean seeds. The aim of this work
was evaluate the effect of essential oil (EO) of Surinam Cherry on the pathogen incidence and seed germination
of common bean. The experimental design was completely randomized with four replicates. The Surinam
Cherry EO was evaluated at concentrations of 0; 0.05; 0.1; 1 and 2%. The seeds were immersed in the
treatments for five minutes and packed in a gerbox containing germination paper. The percentage of
germination, normal and abnormal seedling, area and root length and fresh and dry matter mass were
evaluated. A seed pathology test was also carried out, evaluating the incidence of fungi and bacteria.
The Mourinho and Rajado Vermelho varieties were used. Pathogens of the genus Fusarium, Penicillium,
Aspergillus, Colletotrichum, Bacillus and Xanthomonas were identified in both varieties. The OE promoted
a reduction in the incidence of Fusarium fungus in the Rajado Vermelho variety. Although it had a protective
effect, the essential oil, at the highest concentrations, also had an inhibitory effect on the development
of normal seedlings and on attributes of seedling development, indicating a phytotoxic effect at the highest
concentrations.

Keywords: Eugenia uniflora, Phaseolus vulgaris, seed pathology.
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INTRODUÇÃO

O feijoeiro comum (Phaseolus vulgaris L.) é um
das leguminosas mais importantes do mundo, sendo
de grande relevância econômico-social (Stone et al.,
2013).

O Brasil foi considerado o maior produtor mundial
de feijão, na safra de 2015\2016 a produção nacional
de grãos foi 2.593,1 toneladas, e estima-se que para
2016\2017 chegue a 3.052,3 milhões de toneladas, segundo
dados da Conab (2017).

A cultura do feijoeiro pode ser afetada por diversas
doenças que afetam a produtividade. Grande parte dos
agentes etiológicos das doenças do feijoeiro pode ser
transportada pela semente (Wendland et al., 2016),
contribuindo para ocorrência de epidemias nas lavouras
(Souza, 2016).

A importância dos testes de detecção de fungos
patogênicos em sementes, deve-se ao fato que as
mesmas funcionam como meio de sobrevivência do
patógeno, além de serem veículos de disseminação
para outras áreas não infestadas (Rey et al., 2009).
Os danos decorrentes da associação patógenos com
semente resultam na redução da qualidade das sementes,
dispersão de raças mais agressivas e transmissão do
patógeno já nos primeiros estágios de desenvolvimento
da planta (Rani et al., 2013).

Neste contexto, é importante salientar que um dos
aspectos essenciais relacionados à produtividade de
uma cultura é a utilização de sementes de alta qualidade
sanitária. Partir de aspectos que envolvem a qualidade
sanitária das sementes é essencial, pois grande número
de microrganismos pode estar associado a elas, causando
anormalidades nas plântulas, deterioração do tecido
embrionário, afetando a germinação e vigor e
consequentemente a produção (Piveta et al., 2010).

Segundo Zuchi et al. (2013), a qualidade das sementes
compreende um conjunto de atributos que envolve
o genótipo, condições edáficas, climáticas e fatores
bióticos, além de condições adequadas de temperatura
e umidade (Figueiredo Neto et al., 2012). A qualidade
fisiológica das sementes é definida como a capacidade
de desempenhar suas funções vitais, caracterizadas
pela longevidade, viabilidade e vigor (Toledo et al.,
2009). O tratamento de sementes constitui uma medida
importante no manejo integrado de doenças de plantas
(Menten, 1995). Para o tratamento de sementes comumente

são utilizados fungicidas, mas ainda há poucas
informações de alternativas ao uso de produtos químicos.
Entre essas alternativas o uso de óleos essenciais de
plantas já tem demonstrado potencial (Bozic et al., 2017;
Girardi et al., 2017).

Em pesquisas envolvendo a sanidade e germinação
de sementes de feijão-fava, foi avaliada a eficiência
de óleos essenciais na incidência de fungos e qualidade
fisiológica das sementes (Gomes et al., 2016), onde
os autores verificaram que os óleos essenciais de copaíba
e manjericão reduziram a incidência de fungos nas
sementes.

Segundo Lopes et al. (2000), sementes de feijão-
macassar tratadas com os produtos naturais à base
de raspas de fumo em rolo, pó de casca dos frutos
de laranja cravo e de frutos de pimenta-do-reino moídos,
apresentaram baixo nível de infestação por insetos
durante o armazenamento, sendo uma alternativa em
substituição ao tratamento químico das sementes.

Conforme mencionam Barrocas & Machado (2010),
a utilização de produtos naturais como o uso de óleos
essenciais no controle de patógenos presentes nas
sementes, pode reduzir o uso de produtos químicos,
além de diminuir os riscos à saúde humana e ao ambiente.
No entanto, ainda são poucos estudos realizados com
sementes crioulas, também conhecidas como locais
ou tradicionais. Alguns óleos essenciais, como o de
pitangueira (Eugenia uniflora L.), tem conhecidas
atividades antimicrobianas e antioxidantes (Victoria
et al., 2012), mas são escassas as informações do
potencial para o tratamento de sementes. Diante do
exposto, o objetivo desse trabalho foi avaliar o efeito
de diferentes concentrações do óleo essencial de
pitangueira na germinação e na incidência de patógenos
em sementes de feijão var. Mourinho e var. Rajado
Vermelho.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no laboratório de
Fitopatologia da Universidade Federal da Fronteira
Sul no Campus Laranjeiras do Sul-PR, em agosto de
2016. As coordenadas geográficas da região são
25º26’42’’ de latitude Sul e 52º26’29’’ longitude Oeste.
Foram utilizadas duas variedades de sementes de feijão
var. Mourinho e var. Rajado Vermelho, adquiridas de
agricultores do município de Laranjeiras do Sul-PR.
Para o teste de patologia, as sementes de feijoeiro de
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cada variedade foram inicialmente desinfectadas em
solução de hipoclorito de sódio 0,5% por um min, e
em seguida lavadas em água destilada. As sementes
foram imersas por cinco minutos nos seguintes
tratamentos: óleo essencial de pitanga (OE) na
concentração de 0; 0,05 %; 0,1%; 1% e 2%. Para todos
os tratamentos utilizou-se 0,5% de Tween 20. Após
as sementes foram secas em papel absorvente, foram
distribuídas em caixas tipo gerbox contendo duas folhas
de papel de germinação previamente umedecido com
água destilada equivalente a 2,5 vezes o peso seco. Foram
dispostas 25 sementes por gerbox em quatro repetições,
totalizando 100 sementes por tratamento, em seguida
incubadas em germinador do tipo BOD a 25ºC ± 2ºC, no
escuro. Após 24 horas de incubação as sementes foram
transferidas para congelador a -20oC, sendo mantidas
por 12 horas. Após esse período foram novamente incubadas
em BOD. Sete dias após, foi realizada a avaliação da
incidência de fungos e bactérias nas sementes pela
contagem de sementes infectadas e auxílio de chaves
de identificação (Barnett & Hunter, 1982).

No teste de germinação, foram adotados os mesmos
procedimentos citados anteriormente para o teste de
patologia, mas nesse caso as sementes foram mantidas
somente em BOD, sem congelamento. Aos nove dias
após a implantação do experimento avaliou-se as
seguintes variáveis: porcentagem de germinação,
plântulas normais e anormais, comprimento da parte
área e da raiz e peso total da matéria fresca. Após 24h
avaliou-se o peso total da matéria seca das amostras
submetidas a 70ºC (Brasil, 2009).

Os bioensaios foram conduzidos em delineamento
experimental inteiramente casualizado com quatro
repetições sendo cada repetição constituída por vinte
e cinco sementes, totalizando 100 sementes por
tratamento. Para análise estatística os resultados foram
submetidos inicialmente a testes de normalidade e
homogeneidade, sendo transformados para análise
quando necessário. Os resultados foram submetidos
à análise de variância e estudo da regressão para as
concentrações do óleo essencial de pitanga. Análises
foram realizadas com auxílio do programa computacional
Sisvar 5.6. (Ferreira, 2011).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No teste de patologia de sementes foram
identificados, em ambas as variedades de sementes

de feijoeiro, var. Mourinho e var. Rajado Vermelho,
os fitopatógenos dos gêneros Fusarium, Penicillium,
Aspergillus, Colletotrichum, Bacillus e Xanthomonas
(Figura 1).

O gênero Fusarium apresentou maior incidência,
e para o qual o óleo essencial de pitangueira promoveu
redução linear, principalmente na variedade Rajado
Vermelho com inibição de 48,2% na incidência do fungo
na concentração de 2%. (Figura 1). Para os demais
gêneros encontrados não houve diferença significativa.
De maneira geral, maiores valores de incidência de
potenciais fitopatógenos foi observada na var. Rajado
Vermelho.

Os fitopatógenos que ocorreram nesse trabalho
são comuns em feijoeiro e podem causar sérios danos

Figura 1 - Incidência de fungos e bactérias em sementes
de feijoeiro var. Mourinho (A) e var. Rajado
Vermelho (B) submetidas ao tratamento com
diferentes concentrações do óleo essencial
de pitangueira. *Significativo a 5% de
probabilidade.
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às sementes da cultura. O fato de o óleo essencial de
pitanga reduzir significativamente a incidência do fungo
Fusarium, o de maior ocorrência em ambas as variedades,
indica o potencial do óleo essencial dessa espécie.
Embora derivados vegetais tenham sido mais estudados
no controle de doenças de parte aérea (Costa et al.,
2017), alguns trabalhos já relataram o potencial de outros
óleos essenciais na sanidade de sementes (Gomes et
al., 2016). O tratamento de sementes com óleos essenciais
pode representar importante alternativa em sistemas
de base ecológica, pois podem ser utilizados mesmo
em baixas concentrações, o que também pode viabilizar
o uso em maior escala. O desenvolvimento de novas
tecnologias no tratamento de sementes torna-se
fundamental para ganhos na produção das culturas
(Aguilera & Martín, 2016). Entre os trabalhos recentes
que demonstraram o potencial de óleos essenciais no
tratamento de sementes, Girardi et al. (2017), avaliaram
o efeito da microencapsulação com óleo essencial de
Lipia turbinata em sementes de amendoim e verificaram
eficiência na redução de fungos nas sementes,
principalmente dos gêneros Penicillium e Aspergillus.
No trabalho desenvolvido por Bozik et al. (2017), além
de ser verificado efeito antifúngico sobre Aspergillus
spp. em sementes de aveia por diversos óleos essenciais,
também verificaram que houve alteração na característica
sensorial das sementes, com exceção para óleo essencial
de capim-limão. No entanto, a característica sensorial
é de menor importância para o caso de tratamento de
sementes que não serão destinadas diretamente para
o consumo. Efeito do óleo essencial de outras espécies
também tem sido observado sobre fungos do gênero
Fusarium spp. (Hashem et al., 2010), de acordo com
os resultados obtidos nesse trabalho.

Sobre a germinação das sementes de feijoeiro não
foi observada diferença significativa pela utilização
do óleo essencial, mesmo em maiores concentrações
(Figura 2). Tal comportamento foi observado para ambas
as variedades.

Por outro lado, o óleo essencial de pitangueira
promoveu diminuição na porcentagem de plântulas
normais (Figura 3A) e aumento no desenvolvimento
de plântulas anormais (Figura 3B). Foi observado efeito
semelhante para ambas às variedades.

A ausência de efeito tóxico do óleo essencial de
pitanga na germinação de sementes de feijoeiro é
desejada, no entanto foi observado que em maiores

Figura 2 - Porcentagem de germinação sementes de
feijoeiro após tratamento das sementes com
diferentes concentrações do óleo essencial
de pitangueira.

Figura 3 - Porcentagem de plântulas normais (A) e
anormais (B) de plântulas de feijoeiro após
tratamento das sementes com diferentes
concentrações do óleo essencial de
pitangueira. *Significativo a 5% de
probabilidade.
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concentrações o óleo essencial pode afetar atributos
relacionados ao desenvolvimento das plântulas,
indicando efeito fitotóxico em maiores concentrações.
Os óleos essenciais tendem a possuir composição
complexa (Mesquita et al., 2017) e concentrada, o que
contribui para justificar seu efeito mesmo em baixas
concentrações e efeitos tóxicos em altas concentrações.

Para o comprimento da parte aérea houve
comportamento distinto entre as variedades, sendo
que o óleo essencial promoveu inibição apenas sobre
a variedade Mourinho, que foi de 38,6% em relação
ao tratamento sem óleo essencial (Figura 4A). Quanto
ao desenvolvimento da radícula também apenas houve
efeito sobre a var. Mourinho, nesse caso com efeito
quadrático e ponto de máximo comprimento da radícula
promovido na concentração de 0,99% do óleo essencial
(Figura 4B).

Para massa da matéria fresca houve redução linear
para var. Mourinho, sendo de 52,8% na concentração
de 2% do óleo essencial. Para variedade Rajado
Vermelho não foi observada diferença significativa.
Também não foi observada diferença para massa da
matéria seca, independentemente da variedade utilizada
(Figura 5).

Os resultados obtidos nesse trabalho são reforçados
por Gomes et al. (2016) que ressaltam que os óleos
essenciais, quando utilizados puros, podem apresentar
toxicidade elevada nos vegetais. Em função disso,
recomenda-se a utilização de pequenas dosagens onde
desenvolvem funções que estão relacionadas à sua
volatilidade (Bozik et al., 2017), agindo na proteção
de plantas. No entanto, a presença de efeito fitotóxico
dependerá das espécies vegetais estudadas. Lobato
et al. (2007) mostraram que a ação do óleo essencial

Figura 4 - Comprimento da parte aérea (A) e da radícula
(B) de plântulas de feijoeiro após tratamento
das sementes com diferentes concentrações
do óleo essencial de pitangueira. *Significativo
a 5% de probabilidade.

Figura 5 - Massa de matéria fresca (A) e seca (B) de
plântulas de feijoeiro após tratamento das
sementes com diferentes concentrações do
óleo essencial de pitangueira. *Significativo
a 5% de probabilidade.
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de Pipper aducum no tratamento de sementes de feijão
Vigna unguiculata não apresentou respostas fitotóxicas
sobre a germinação, mesmo em altas concentrações
do óleo.

Outro aspecto importante observado foi o efeito
diferencial entre as duas variedades de feijoeiro
avaliadas para aspectos do desenvolvimento de
plântulas. Embora houveram resultados semelhantes
para incidência de fitopatógenos, germinação e
porcentagem de plântulas normais, a variedade
Mourinho se mostrou mais sensível ao efeito do óleo
essencial de pitangueira para comprimento de radícula,
da parte aérea e matéria fresca. Assim, essas respostas
diferenciais entre as variedades ao tratamento com
óleo essencial é um aspecto importante a ser
considerado em pesquisas ou mesmo na recomendação
prática do tratamento de sementes com óleos essenciais,
de maneira que possam ser utilizadas concentrações
eficientes, mas que não venham a comprometer
negativamente o desenvolvimento de determinadas
variedades.

Delgado & Barbedo (2011), avaliaram o potencial
inibidor de extratos de sementes germinantes de
pitangueira sobre a germinação de suas próprias sementes
e de sementes de feijão e aquênios de alface. Esses
autores verificaram que os extratos de pitangueira não
apresentaram inibição da germinação para a própria
espécie. Porém, para os aquênios de alface e sementes
de feijão houve inibição da germinação e do
desenvolvimento inicial das plântulas.

Singh et al. (1991) avaliaram o efeito direto de
compostos voláteis liberados pelas folhas de
eucalipto (Eucalyptus globulus  e  Corymbia
citriodora) no crescimento de feijoeiro. Os autores
verificaram que, os vapores do óleo essencial de
eucalipto, quando adsorvidos nas partículas do solo,
retêm sua atividade e inibem a germinação de sementes
e crescimento de mudas de feijoeiro. Ainda ressaltam
que, o efeito inibitório dos óleos de folhas de
eucalipto ou dos seus componentes ricos (cineol
e limoneno) é aumentado se o ar acima do substrato
tiver também os vapores destes óleos adsorvidos
ou suspensos.

Os resultados obtidos nesse trabalho com óleo
essencial de E. uniflora demonstram o potencial uso
do mesmo mas também reforçam a necessidade de

aprofundar os estudos para compreensão de
concentrações e formas mais adequadas de utilização
para viabilizar o emprego.

CONCLUSÕES

O óleo essencial de pitanga promoveu redução
na incidência do fungo Fusarium na variedade Rajado
Vermelho.

O óleo essencial de pitanga, nas maiores
concentrações, apresentou efeito inibitório no
desenvolvimento das plântulas de feijoeiro, indicando
efeito fitotóxico nas maiores concentrações.
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